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PLANO DE CURSO 

 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Bacharelado em Enfermagem 

Disciplina: Sistema de Saúde 

Professor: Sabrine Canonici        E-mail: sabrinebio@yahoo.com.br@yahoo.com.br 

Código:  Carga Horária: 60h Créditos: 03 

Pré-requisito(s): ------ 

Período: IV Ano/ Semestre: 2017.2 

     

2. EMENTA: 

Organização do sistema de saúde no Brasil e a construção do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Princípios, diretrizes e arcabouço legal. Financiamento e gerenciamento do SUS. Articulação e 

gestão dos serviços de saúde nos diversos níveis de complexidade (baixa, média e alta 

complexidade). Instrumentos de gestão do SUS. Avaliação, controle e regulação do SUS. 

Agências reguladoras e saúde suplementar. 

  

3. OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA: 

Compreender a rede e gestão do Sistema Único de Saúde, situando o discente no papel do 

profissional enfermeiro como peça integrante da rede em todos os seus âmbitos. 

  

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA: 

 Compreender os valores, princípios e os direitos que embasam os sistemas e as políticas de 

saúde no Brasil; 

 Conhecer o desenho institucional, organização, mecanismos de planejamento, gestão e 

financiamento do SUS; 

 Apresentar instrumentos de gestão necessários ao desenvolvimento dos serviços de saúde 

no SUS; 

 Reconhecer às redes e ações dos serviços de saúde nos diferentes níveis de atenção a saúde 

do país. 

  

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 Construção do Sistema Único de Saúde; 

 Legislação SUS; 

 Níveis de complexidade e articulação na gestão dos serviços; 

 Financiamento SUS; 

 Instrumentos de Gestão; 

 Auditoria SUS; 

 Regulação SUS. 
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6. METODOLOGIA DO TRABALHO: 

A disciplina será ministrada através de aulas expositivas e dialogadas, com a utilização de quadro e 

de slides; filmes (Políticas públicas de saúde) para estimular a discussão em sala; visitas técnicas a 

rede de serviços que compõe o SUS de Paulo Afonso/BA. A avaliação será realizada através de 

provas contendo questões discursivas e objetivas, estudo dirigido, simulado e relatório da visita 

técnica.  

7. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

 

1a ETAPA DE AVALIAÇÃO:  

 

 01 Avaliação Teórica, com questões dissertativas e objetivas - valor: 10,0 (dez) pontos. 

 01 Mesa Redonda com tema: Níveis de Complexidade SUS - valor: 10,0 (dez) pontos.  

 

2a ETAPA DE AVALIAÇÃO:  

 

 01 Análise dos Instrumentos de gestão (MARATONA) – análise documental – valor: 10,0 

(dez) pontos; 

 01 Mesa Redonda sobre Auditoria e Central de Regulação SUS Paulo Afonso - valor: 10,0 

(dez) pontos.  

 01 Avaliação Teórica - valor: 10,0 (dez) pontos. 

 

2ª CHAMADA: Todo o conteúdo da disciplina - questões subjetivas e objetivas; individual; 

sem consulta; valor: 10,0 (dez). 

 

     PROVA FINAL: Todo o conteúdo da disciplina - questões subjetivas e objetivas; individual; 

sem consulta; valor: 10,0 (dez).  

 

 8. ATENDIMENTO EXTRA-CLASSE: 

 

Conforme prévio acordo com o professor. 
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 11. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

ANEXO: Plano Individual de Trabalho. 


